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JUSTIFICATIVA

***

OBJETIVOS

A partir de uma aproximação de casos históricos específicos, este curso tem como objetivo o estudo de negacionismos em
contextos de saúde envolvendo medicamentos. A disciplina se organiza a partir da discussão de questões metodológicas,
desafios ético-políticos e chaves analíticas para investigação etnográfica de negacionismos em saúde, bem como privilegia o
exame das formas com que ações, relações, práticas e tecnologias mobilizadas nesses contextos atualizam e articulam
iniquidades raciais, sociais, sanitárias, dentre outras.
PRÉ-REQUISITOS

***

TÓPICOS PROGRAMA

 
 

Unidade 1. Ciência, fármacos e suas relações: problemas contemporâneos
Unidade 2. Negacionismos: uma aproximação
Unidade 3. Negacionismos e materialidades: reflexões críticas a partir dos medicamentos
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